
PUBLISHER

Associação Nacional de  
Estudos em Empreendedorismo
e Gestão de Pequenas Empresas

ANEGEPE

ISSN: 2316-2058 www.regepe.org.brv.10, n.1, Jan/Abr, 2021

De onde vêm as oportunidades internacionais 
e para onde vai a literatura?
Rennaly Alves da Silva AB        e  Marcos André Mendes Primo B
A Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, Universidade Federal da Paraíba, CCHSA/UFPB, Bananeiras, PB, Brasil 
B Departamento de Ciências Administrativas, Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Recife, PE, Brasil

Artigo de Pesquisa

Detalhes Editoriais Resumo
Objetivo: Realizar um estudo bibliométrico, com o intuito de analisar como a literatura 
sobre oportunidades internacionais tem abordado as questões que envolvem sua 
identificação e origem. Método: Com base em dois aspectos fundamentais às discussões 
acerca das oportunidades internacionais, isto é, (1) como elas são identificadas (criadas ou 
descobertas); e (2) sua origem (interna ou externa), foi elaborada uma matriz, adaptando os 
passos propostos por Ellegaard e Wallin (2015) e, na sequência, este estudo bibliométrico. 
Originalidade/Relevância: Este artigo inova, ao desenvolver uma ferramenta analítica capaz 
de, por meio de um estudo bibliométrico, mostrar como a literatura sobre oportunidades 
internacionais tem se concentrado em alguns aspectos e negligenciado outros, que poderiam 
ser complementares na análise, proporcionando uma compreensão mais próxima da 
realidade e abrangente desses fenômenos. Resultados: A literatura tem se concentrado 
nas oportunidades internacionais descobertas por fontes internas da empresa, como a 
capacidade dos gestores em identificá-las; e negligenciado as criadas, principalmente, por 
fonte interna, como em processos de effectuation. Contribuições teóricas/metodológicas: 
O desenvolvimento, de forma simples e objetiva, de uma matriz representativa do cerne 
das discussões acerca da origem e da identificação das oportunidades internacionais; e a 
realização de um estudo bibliométrico, indicativo dos caminhos até então percorridos pelos 
estudiosos da área, que permite também discorrer sobre potencias temas para pesquisas 
futuras.

Palavras-chave: Identificação da oportunidade internacional; Empreendedorismo 
internacional; Matriz da oportunidade internacional.
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Abstract
Purpose/Objective: This article aims to conduct a bibliometric study in order to analyze 
how the literature on international opportunities has addressed the issues surrounding its 
identification and origin. Method: A matrix was elaborated considering two fundamental 
aspects in the discussions on the theme: (1) how international opportunities are identified: 
created or discovered; and (2) the origin of the international opportunity: internal or 
external. Then, a bibliometric study was carried out, with an adaptation of the steps proposed 
by Ellegaard and Wallin (2015). The selected articles were classified in the proposed matrix. 
Originality/Relevance: This article innovates by developing an analytical tool that allows, 
through bibliometric study, the perception of how the literature on international opportunities 
has focused on some aspects and neglected others that could be complementary in the 
analysis, providing a more comprehensive understanding of the phenomena and closer to 
reality. Results: The literature has focused on opportunities discovered by an internal source 
of the company, such as the ability of managers to identify international opportunities; and 
neglected the opportunities created, mainly by an internal source, such as in processes of 
effectuation. Theoretical/methodological contributions: The contributions of this study 
reside, therefore, in the development of a matrix that represents, in a simple and objective 
way, the core of the discussions in the area, which involves origin and identification of 
international opportunities. In addition, the bibliometric study indicates the paths that have 
been taken by scholars in the area, as well as allowing to discuss potential themes for future 
studies.

Keywords: Identification of international opportunity; International entrepreneurship; 
Matrix of international opportunity.
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INTRODUÇÃO

A internacionalização de negócios é tratada pela literatura como 
uma forma de aproveitar oportunidades, tanto que os seus 
processos chegam a se confundir com os de desenvolvimento 
dessas mesmas oportunidades (Vahlne e Johanson, 2013). A 
identificação e a exploração de oportunidades internacionais 
surgiram a partir dos estudos em empreendedorismo 
internacional, que são relevantes na área (Ahmadian e 
Abdolmaleki, 2018; Dell’anno et al., 2018; Tabares et al., 2020).

A literatura de Negócios Internacionais assume que a 
internacionalização é uma forma de aproveitar oportunidades 
(Vahlne e Johanson, 2013). No entanto, são os estudos de 
Empreendedorismo Internacional que têm se concentrado 
nos seus processos de identificação e exploração (Ahmadian e 
Abdolmaleki, 2018), o que representa uma discussão relevante 
para a área (Dell’anno et al., 2018; Tabares et al., 2020).

A partir de 2006, o reconhecimento dessas oportunidades 
se tornou um campo de estudos emergente, porque houve a 
necessidade de realizar mais pesquisas sobre o tema (Dimitratos 
e Jones, 2005; Zahra et al., 2005), já que as anteriores haviam 
negligenciado as oportunidades empreendedoras para a atuação 
internacional (Angelsberger et al., 2017).

Assim, embora as literaturas sobre negócios e 
empreendedorismo internacionais tenham evoluído de 
maneira independente, os estudos acerca das oportunidades 
internacionais têm promovido, mais recentemente, o diálogo 
entre as áreas, evidenciando que ele pode ser não apenas viável, 
mas produtivo (Rezende et al., 2018). 

Ainda que o foco esteja nos processos de identificação das 
oportunidades internacionais, algumas discussões relevantes 
foram iniciadas também em relação ao mercado doméstico, 
como as levantadas por Shane e Venkataraman (2000), para os 
quais tal identificação é o centro da atividade empreendedora, 
tanto nos negócios nacionais quanto internacionais. São elas: (1) 
Como as oportunidades surgem?; (2) Quais as diferenças entre 
os que são capazes ou não de descobri-las e de as explorar?; (3) 
Como as oportunidades são descobertas e exploradas?

Para responder a perguntas como as supramencionadas, 
a literatura sobre o tema tem avançado, gerando interesse e 
divergência na área, com explicações ora derivadas da relação 
entre as oportunidades e os indivíduos/grupos, que apontam 
principalmente para habilidades cognitivas superiores e melhor 
acesso à informação (Angelsberger et al., 2017); ora geradas pela 
perspectiva externa à organização, não se referindo somente ao 
mapeamento ambiental, mas, sobretudo, à abordagem das redes 
de relacionamento (Ellis, 2011; Masiello e Izzo, 2019).

Outra questão bastante aparente nas publicações da área, 
originária também da literatura voltada à atuação doméstica, 
envolve a compreensão sobre a essência das oportunidades. 
De forma geral, de acordo com a literatura, as empresas podem 
identificar as oportunidades basicamente de duas formas: (1) 
descobrindo-as, por meio de acesso diferencial às informações 
existentes, pois elas  são entendidas como um fenômeno real 
e objetivo, cujo papel de desvendá-las é dos atores (Kirzner, 
1997); ou (2) criando-as, por intermédio de novas informações 
ou de conhecimentos (Schumpeter, 1934), visto que elas são 
percebidas como um processo de construção social, isto é, não 
são descobertas, mas criadas (Berger e Luckmann, 1985).

Os estudiosos das áreas de negócios internacionais e de 
empreendedorismo internacional concordam que o processo 
de internacionalização é iniciado com a identificação de 
oportunidades (Cuero Acosta et al., 2017), sendo que a discussão 
sobre se elas são descobertas ou criadas também ocorre nessas 

literaturas. Alguns autores, inclusive, consideram importante 
superar as aparentes dicotomias existentes, visto que as 
abordagens se complementam na explicação dos fenômenos 
(Chetty et al., 2019), e os aspectos internos e externos estão 
intrinsecamente relacionados (Cuero Acosta et al., 2017). 
Não se sabe, contudo, em que medida essas discussões têm se 
refletido nas publicações sobre a atuação internacional e como a 
literatura tem avançado. 

De qualquer modo, as abordagens continuam divergentes, e 
até a nomenclatura atribuída a esses processos é confusa. Alguns 
exemplos, apontados por Carvalho (2017, p. 21), evidenciam 
que a identificação de oportunidades internacionais também 
tem sido nomeada de: “reconhecimento (Schweizer et al., 
2010), descoberta (Holm et al., 2015), captura (Muzychenko e 
Liesch, 2015), execução (Laperrière e Spence, 2015), realização 
(Mainela et al., 2014) ou criação (Kauppinen e Juho, 2012)”.

Diante do exposto, surge a seguinte problemática de pesquisa: 
como a literatura tem abordado as questões da identificação das 
oportunidades internacionais (se criadas ou descobertas) e qual 
é a sua origem (se de fonte interna ou externa à empresa)?

A fim de respondê-la, um estudo bibliométrico foi realizado, 
com o qual espera-se contribuir para uma maior compreensão 
dos caminhos percorridos pelos autores da área, indicando 
eventuais lacunas de pesquisa e potenciais temas para estudos 
futuros. 

OPORTUNIDADE INTERNACIONAL

Em geral, a discordância sobre origem e identificação pode ser 
observada pela forma com que os autores elaboram e utilizam o 
conceito de oportunidade internacional.

As definições mais antigas (Tabela 1) tendem a relacionar 
a oportunidade internacional com: (1) a primeira entrada no 
mercado externo (Chandra et al., 2009); (2) o desenvolvimento 
de novos produtos ou serviços para a atuação internacional 
(Nordman e Melén, 2008); e (3) a atuação em novos mercados 
internacionais (Muzychenko e Liesch, 2015).

Conceito de oportunidade internacional Autores

"Situações nas quais novos produtos, serviços, matéria-
prima e métodos organizacionais podem ser introduzidos 
em um mercado externo específico".

Nordman e 
Melén  

(2008, p. 175)

"Potencial de se trocar bem e serviços valiosos entre 
parceiros localizados em diferentes mercados". 

Ellis  
(2011, p.100)

“Uma situação que tanto abrange quanto integra elementos 
de múltiplos contextos nacionais na qual a ação e a 
interação empreendedoras transformam a manifestação da 
atividade econômica".

Mainela et al. 
(2014, p. 16)

“Uma situação desejável mas incerta presente em mercados 
externos, a qual permite que firmas se beneficiem do 
engajamento em novas atividades de negócios além 
fronteiras as quais proveem valor econômico para a firma." 

Holm et al. 
(2015, p. 339)

"A possibilidade de se conduzir intercâmbios com parceiros 
novos ou existentes, como clientes ou intermediários 
estrangeiros, em novos mercados internacionais". 

Muzychenko e 
Liesch  

(2015, p. 705)

“Uma combinação favorável de circunstâncias, localização 
ou momento que ofereça perspectivas de exportação, 
investimento, suprimento ou parceria em mercados 
estrangeiros”.

Cavusgil et al. 
(2016, p. 257)

“Trocas formadas pela empresa e atores conectados não 
apenas em novos mercados estrangeiros, mas também em 
mercados estrangeiros em que a empresa e seus atores já 
operam”.

Rezende et al. 
(2018, p.424)

Tab. 01
Conceitos de oportunidades internacionais
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E, mais recentemente, essa compreensão abarca empresas 
que: (1) já atuam internacionalmente e podem identificar 
oportunidades em novos mercados internacionais; (2) percebem 
a oportunidade de expandir a sua atuação doméstica para 
mercados externos, utilizando os mesmos produtos ou serviços; 
ou (3) buscam aumentar a sua participação em mercados nos 
quais já atua, por meio da identificação de novas oportunidades 
(Cavusgil et al., 2016; Rezende et al., 2018). 

Isso evidencia que as definições sobre as oportunidades 
podem ser ontológica e epistemologicamente distintas (Alvarez 
e Barney, 2010), envolvendo uma discussão paradigmática 
acerca da sua existência ou não, independentemente dos atores 
sociais (Mainela et al., 2014).

Assim, a definição de oportunidades está embasada em 
duas perspectivas do empreendedorismo, que se pautam nas 
seguintes abordagens: (1) uma necessidade de mercado, que 
pode ser atendida pelo empreendedor (Schumpeter, 1934), 
ou pela empresa (Schumpeter, 1942), a partir da inovação 
(Mainela et al., 2014), que  é capaz de impulsionar os negócios, 
por meio da “destruição criativa”, trazendo novas soluções para 
os mercados e suplantando as opções existentes; e (2) uma 
arbitragem do empreendedor diante de um desequilíbrio de 
mercado (Kirzner, 1973), sendo seu o papel de estar alerta para 
reconhecer a oportunidade, utilizando as suas habilidades de 
aquisição, de interpretação e a utilização de informação, além da 
sua capacidade de realizar combinações de recursos (Mainela 
et al., 2014).

 Para Chandra (2017), compreender a visão de mundo, por trás 
da definição das oportunidades internacionais, é fundamental 
ao avanço da literatura. Nesse sentido, três ontologias devem 
ser consideradas: (1) o empirismo, que propõe uma percepção 
objetiva do mundo, pela qual a oportunidade “existe lá fora”, 
nos mercados externos, e deve ser avaliada a partir dos seus 
atributos; (2) o construtivismo, que vê as oportunidades como 
uma construção social, criadas a partir dos relacionamentos 
e das interações no mercado externo; e (3) o realismo crítico, 
para o qual as oportunidades são possibilidades abstratas, que 
precisam ser concretizadas, reconhecendo a necessidade dos 
esforços dos empreendedores.

As pesquisas iniciais sobre a temática abordavam as 
oportunidades do ponto de vista da descoberta, tendo como 
áreas de pesquisa promissoras as capacidades necessárias para 
internacionalizar e a relação entre oportunidade e risco (Jones 
et al., 2011). Desde então, vem crescendo, de forma exponencial, 
o interesse pelos processos de identificação das oportunidades 
internacionais, com mais pesquisadores dedicados ao seu estudo 
(Chandra et al., 2012; Mainela et al., 2014; Galdino e Rezende, 
2015; Mostafiz et al., 2019). Nesse sentido, os principais 
fatores influenciadores de tais processos têm sido: o estado de 
alerta, as buscas sistemáticas, o conhecimento prévio, as redes 
sociais/capital social, os traços de personalidade/cognição do 
empreendedor e as condições ambientais (George et al., 2016; 
Kraus et al., 2017). 

Neste estudo, optou-se, portanto, por adotar a compreensão 
mais abrangente, de que a oportunidade internacional é a 
possibilidade de obter vantagens por meio da atuação em 
mercados externos, envolvendo tanto oportunidades criadas 
quanto descobertas, pois ambas são consideradas pela literatura 
de internacionalização, há mais de uma década, como dois 
extremos igualmente relevantes do mesmo espectro (Johanson 
e Vahlne, 2009).

Entende-se, desse modo, que os conceitos de descoberta e 
de criação de oportunidades podem ser abrangidos pelo termo 
“identificação de oportunidades”, uma vez que o significado 

de “identificar” – “determinar ou comprovar a identidade de” 
(Ferreira, 1999) – comporta tanto a ação de criar como a de 
descobrir. 

Há, ainda, a compreensão de que a descoberta das 
oportunidades pode ocorrer por intermédio da busca 
deliberada ou de uma descoberta acidental, ou seja, de forma 
ativa ou passiva (Gaglio e Winter, 2009). Isso ocorre, de modo 
semelhante, no mercado doméstico, quando, pela busca, há 
um processo deliberado, sistêmico e intencional (Drucker, 
1998), geralmente em resposta a problemas; ou quando as 
oportunidades são desconhecidas previamente e, por isso, os 
estudos se concentram no estado de alerta (Kirzner, 1997) e em 
conhecimentos (Shane e Venkataraman, 2000) necessários à sua 
descoberta ou seu reconhecimento.

Vale ressaltar, nesse sentido, que a discussão sobre as 
oportunidades descobertas de forma ativa ou passiva difere 
da que envolve a sua condição de descobertas ou criadas. Em 
suma, as oportunidades são criadas ou descobertas e, quando 
descobertas, isso ocorre de forma ativa ou passiva. 

Quanto à origem das oportunidades, a fonte pode ser: 
(a) interna e, por isso, a própria empresa as reconhece; 
ou (b) externa, com elas apresentadas por terceiros, como 
fornecedores ou parceiros (Galdino e Rezende, 2015; Rezende et 
al., 2018), sendo que as redes de relacionamento internacionais 
podem funcionar como uma extensão do acesso da empresa a 
diferentes tipos de informação e de ideias, bem como a recursos 
necessários à identificação e à exploração de oportunidades 
(Wilkinson et al., 2005). 

A partir dessas classificações, pode-se verificar (Figura 1) 
que as diferenças fundamentais, em termos de foco de análise 
dos estudos sobre processos de identificação de oportunidades, 
especialmente em se tratando das internacionais, concentram-
se em duas dicotomias, que envolvem as seguintes questões: (a) 
Como as oportunidades são identificadas (se descobertas ou 
criadas)?; (b) Onde as oportunidades são identificadas (interna 
ou externamente)?

Fig. 01
Matriz de identificação e fonte da oportunidade internacional
Fonte: Os autores

Argumenta-se, ainda, que os quadrantes mostrados na Figura 
1 não são mutuamente excludentes, haja vista a possibilidade 
de as oportunidades serem criadas e/ou descobertas dentro 
e/ou fora dos limites da empresa. Todas são, por conseguinte, 
situações passíveis de acontecer, podendo ocorrer de forma 
simultânea.
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ESTUDO BIBLIOMÉTRICO

Com base na percepção da diversidade de abordagem dos 
artigos da área, foi realizado um estudo bibliométrico para 
identificar e classificar aqueles que discutissem os processos de 
identificação das oportunidades internacionais. Para tanto, por 
uma adaptação metodológica, de acordo com Ellegaard e Wallin 
(2015), a fim de conseguir acesso a uma ampla quantidade 
de publicações de alta qualidade sobre o tema, duas bases de 
dados foram escolhidas (Tabela 2): a Coleção Principal da Web 
of Science (Clarivate Analytics); e a Scopus (Elsevier).

Como a temática estudada é relativamente nova, não foi 
estabelecido um limite temporal; e entende-se que as 
oportunidades internacionais podem ser identificadas, criadas 
e/ou descobertas. Foram, assim, utilizadas, as palavras-chave 
(international AND opportunit*) AND (identif* OR creat* OR 
descov*); e o símbolo de truncamento (*), que possibilitou 
incluir na pesquisa as variações das palavras-chave. Em seguida, 
ocorreu uma busca por tópicos (títulos, resumos e palavras-
chave), em artigos finalizados na língua inglesa, nas áreas de 
“Business, Management and Accounting” (Scopus) e “Business 
and Management” (Web of Science). 

A pesquisa, na base Scopus, gerou 1.835 resultados; e, na 
Web of Science, 715, totalizando 2.550 artigos baixados no 
EndNote X9 – ferramenta que facilitou a identificação de 483 
arquivos repetidos, restando, com isso, 2.067. Dentre esses, a 
partir da leitura de títulos e resumos, filtrando somente os que 
abordavam o processo de identificação (criação ou descoberta) 
de oportunidades internacionais, 158 foram selecionados e 
lidos na íntegra, verificando, ao final, que 88 deles tinham maior 
aderência com o tema de interesse (Tabela 2).

A pesquisa na base Scopus gerou 1.835 resultados. Na 
base Web of Science, gerou setecentos e quinze (715). Os 
dois mil quinhentos e cinquenta (2.550) artigos resultantes 
foram baixados no EndNote X9. Esta ferramenta facilitou a 
identificação de quatrocentos e oitenta e três (483) arquivos que 
se repetiam, restando dois mil e sessenta e sete (2.067). Para 
fazer parte do estudo, os artigos precisavam abordar o processo 
de identificação (criação ou descoberta) de oportunidades 
internacionais. Após a leitura dos títulos e resumos, foram 

selecionados cento e cinquenta e oito (158) artigos, que foram 
lidos na íntegra. Após esta leitura, verificou-se que oitenta e 
oito (88) artigos apresentavam maior aderência com o tema de 
interesse. A síntese desses resultados é apresentada na Figura 2.

Fig. 02
Processos e resultados da pesquisa bibliométrica
Fonte: Dados da pesquisa

Nos oitenta e oito (88) artigos selecionados, foram identificados 
cento e oitenta e cinco (185) autores e coautores, que publicaram 
três, duas ou apenas uma vez sobre o tema. Verificou-se que 
os que mais publicaram foram: Yanto Chandra, Tuija Mainela, 
Olga Muzychenko, Vesa Puhakka e Boris Urban, cada um com 
três publicações; onze (11) autores publicaram duas vezes; e 
os demais (166) apenas uma vez. Quanto aos journals, dois se 
destacaram: Journal of International Entrepreneurship, com 
quatorze (14) artigos; e Journal of World Business, com oito (8) 
artigos. A primeira publicação foi no ano de 2000. Contudo, 
apenas a partir de 2015 percebe-se o aumento do interesse 
pela temática, com a maior quantidade de publicações em 2019, 
conforme Figura 3.

Fig. 03
Literatura internacional: gráfico da quantidade de publicações por ano
Fonte: Dados da pesquisa

Etapas proposta por 
Ellegaard e Wallin 

(2015)
Descrição das etapas da pesquisa

1. Escolher as bases de 
dados

Foram selecionadas as bases: Web of Science – 
Coleção Principal (Clarivate Analytics) e Scopus 
(Elsevier).

2. Estabelecer o período 
das publicações

Não houve limitação temporal.

3. Elaborar o perfil da 
pesquisa

Foram escolhidos os seguintes grupos de 
palavras-chave: (international AND opportunit*) 
AND (identif* OR creat* OR descov*), utilizando 
símbolos de truncamento e operadores boleanos 
para abranger o maior número de resultados 
possível. 

4. Baixar os artigos 
selecionados no EndNote

O EndNote permitiu um agrupamento mais 
preciso e organizado das informações, além de 
facilitar a etapa de contagem e o processo de 
citação. 

5. Identificar os estudos 
relevantes

Foram analisados os títulos e os resumos dos 
artigos; depois, ocorreu a leitura integral dos 
selecionados, de modo a escolher os mais 
aderentes à temática.

Tab. 02
Etapas da pesquisa bibliométrica 
Fonte: Adaptada de Ellegaard e Wallin (2015).
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O artigo de Johanson e Vahlne (2009) teve 1.739 menções, 
sendo o mais citado; seguido, por Mort e Weerawardena (2006), 
Mathews e Zander (2007) e Ellis (2011), com mais de 200 
citações. Esses artigos também se destacaram em quantidade 
média de citações por ano, desde a publicação. A lista com 
os dez mais citados, na quantidade total e a média por ano, é 
apresentada na Tabela 3. 

Percebe-se que a maioria dos artigos, 67 (76%) foi citada, em 
média, até cinco vezes por ano; apenas 13 (15%) foram citados 
entre cinco e dez vezes; e sete (8%), mais de dez vezes por ano, 
sendo um único a apresentar uma média de mais de 100 citações 
por ano, como pode ser visualizado na Figura 4.

Fig. 04
Quantidade média de citações dos autores por ano
Fonte: Dados da pesquisa

As palavras-chave mais utilizadas foram: “international 
entrepreneurship”, com 28 recorrências; “business & economics”, 
com 21; e “internationalization”, que aparece 15 vezes. A 
frequência de aparições das 100 palavras mais utilizadas é 
ilustrada na nuvem de palavras a seguir, gerada no próprio 
Word (Figura 5). Quanto maior a palavra, mais vezes ocorreu o 
seu emprego. Para formar a nuvem, os termos são considerados 
isoladamente, havendo destaque para “international”, com 156 
recorrências; “entrepreneurship”, com 107; e “opportunity”, com 
90.

Fig. 05
Nuvem de palavras
Fonte: Dados da pesquisa

Os dados dos artigos foram inseridos, então, na ferramenta 
VOSViewer, a fim de selecionar a contagem total de termos 
referentes aos títulos e aos resumos dos documentos (“full 
counting”), e estabelecer o mínimo de uma ocorrência por 
documento. Foram identificados, assim, 2.074 termos, dos quais, 
60% (1.244) demonstraram relevância e 1.117 apresentaram 
relação. Os termos que incluem “opportunity” aparecem ligados 
ao termo “enterprise” (Figura 6).

Um procedimento semelhante foi realizado com o intuito 
de visualizar as redes de autores e coautores. Dos 185 autores 
identificados, estabelecendo o número máximo de 100 
autores por documento e o mínimo de um, apenas dez artigos 
apresentaram inter-relação, com destaque para os trabalhos de 
Chandra, relacionados  com os de Wilkinson, Styles, Tabares, 
Escobar-Sierra e Coviello (Figura 7). 

Os 88 artigos selecionados foram, então, tabulados e 
classificados, de acordo com as informações sobre: (1) assunto 
discutido no artigo; (2) se eram de natureza teórica ou empírica; 
e (3) a forma como abordavam a questão das oportunidades, 
isto é, como eram identificadas (se descobertas ou criadas) e a 
sua origem (interna ou externa).

Os principais assuntos investigados se referiam às redes 
de relacionamento (33 trabalhos – 29%) e às características 
do empreendedor (23 trabalhos – 20%). Cabe destacar que 
alguns artigos (115) discutiam mais de um assunto, sendo os 
abordados uma única vez agrupados como “outros”, conforme 
pode ser observado na Tabela 4. 

A discussão sobre esses artigos e a sua classificação estão 
apresentadas nas seções seguintes.

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS NA MATRIZ PROPOSTA

As publicações, selecionadas a partir do estudo bibliométrico, 
foram analisadas e classificadas conforme a matriz proposta 
(Figura 1), sendo que, do total de textos estudados, 69% (61 
artigos) se encaixam em um dos quatro quadrantes (Figura 8), e 
os demais constam no tópico “integração entre os quadrantes”. 
Com relação à forma pela qual as oportunidades internacionais 

Autores Ano Nº citações Citações/ano

Johanson e Vahlne 2009 1739 158,09

Ellis 2011 230 25,56

Mathews e Zander 2007 284 21,85

Mort e Weerawardena 2006 295 21,07

Santangelo e Meyer 2011 129 14,33

Zahra, Newey e Li 2014 80 13,33

Kalinic, Sarasvathy e Forza 2014 74 12,33

Peiris, Akoorie e Sinha 2012 90 11,25

Park e Yoon 2017 27 9,00

Andersson e Evers 2015 43 8,60

Tab. 03
Autores mais citados: Total por autor e média por ano
Fonte: Dados da pesquisa
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Fig. 07
Rede de autores e coautores
Fonte: Dados da pesquisa

 

Fig. 06
Rede de Palavras
Fonte: Dados da pesquisa

Assuntos Qtde. %

Redes 33 30

Características do empreendedor 23 21

Características da organização 16 15

Aprendizagem 7 6

Conhecimento 6 5

Capacidade dinâmica gerencial 5 5

Contexto 5 5

Identificação, criação e descoberta de oportunidades 4 4

Determinantes da OI 4 4

Mapeamento ambiental 3 3

Effectuation 2 2

Distância psíquica 2 2

Outros 5 4

Tab. 04
Assuntos dos artigos
Fonte: Dados da pesquisa

Fig. 08
Literatura internacional: classificação na 
matriz da oportunidade internacional 
Fonte: Dados da pesquisa

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://doi.org/10.14211/regepe.v10i1.1826
http://www.anegepe.org.br/


De onde vêm as oportunidades internacionais e para onde vai a literatura?Silva, RA e Primo, MAM 7

https://doi.org/10.14211/regepe.v10i1.1826
ISSN: 2316-2058 | © 2021 ANEGEPE Ltda. Todos os direitos reservados! REGEPE v.10, n.1, Jan-Abr (2021) e1826

são identificadas, a maior parte dos trabalhos (65%) se concentra 
na descoberta, enquanto apenas 4% discutem a criação. Quanto 
à fonte da oportunidade, a maior parte (43%) analisa as fontes 
internas à empresa, enquanto 26% abordam as externas. Tais 
publicações serão apresentadas a seguir.

Quadrante I: Desenvolver

Apenas uma publicação foi enquadrada na perspectiva de 
oportunidades internacionais criadas dentro das empresas. 
Kalinic, et al. (2014) explicam como os processos de effectuation, 
propostos por Sarasvathy (2001), permitem criar oportunidades 
em mercados dos quais não se possui conhecimento: as 
empresas partem de seus recursos e capacidades para instalar 
subsidiárias em mercados externos, como forma de resolver 
problemas. 

A ausência de mais estudos nesse quadrante pode ser 
explicada pela quantidade de artigos (12) que abordam os 
processos de criação e de descoberta de forma conjunta, como 
simultâneos, representando 14% do total. A maior parte desses 
estudos foi publicada mais recentemente, nos últimos cinco 
anos, indicando, possivelmente: (a) um esforço dos autores 
em superar a visão dicotômica de tais processos (Chetty et al., 
2019); e (b) que a área tem incluído os processos de criação nas 
pesquisas, embora esteja ainda predominantemente voltada aos 
processos de descoberta de oportunidades, quadro semelhante 
ao verificado há quase 10 anos (Jones et al., 2011). Isso também 
pode ser percebido pela quantidade de artigos do Quadrante II, 
assunto discutido a seguir.

Quadrante II: Colaborar

Os estudos do Quadrante II analisam como as oportunidades 
internacionais podem ser criadas fora dos limites das empresas, 
diferenciando-se, desse modo, da perspectiva do Quadrante 
IV, ao considerar que as redes são “parte do conteúdo de 
oportunidades, não apenas um ambiente para elas” (Mainela 
et al., 2014, p. 118). Assim, não é a estrutura das redes que 
importa, mas o que os empreendedores fazem com elas, sendo 
as oportunidades construídas socialmente, ao invés de exógenas 
ao processo (Sarasvathy et al., 2014). 

Três artigos foram classificados nesse quadrante, para 
explicar como as oportunidades internacionais podem ser 
criadas: (a) a publicação mais antiga, de Mainela e Puhakka 
(2011), atesta que isso acontece à medida que o empreendedor 
busca superar obstáculos e construir redes de relacionamento; 
e (b) dentre as mais recentes, a de Hannibal et al. (2016) aponta 
as redes, ao longo da formação dos gestores, como diretamente 
atuantes nesse processo de criação, em empresas spin-offs de 
universidades; e a de Dörry (2016), utiliza uma perspectiva 
histórica para  fazer essa análise, em um contexto de tomada 
de decisão por um pequeno grupo de elite (gestores de 
grandes bancos) e de condições locais específicas, moldando a 
dependência do caminho. 

Esses resultados demonstram que, embora ainda seja uma 
quantidade muito pequena, há um pouco menos de dificuldade 
em associar os processos de criação de oportunidades 
internacionais aos agentes externos, como as redes (Rezende et 
al., 2018), do que à própria empresa, diferente do que acontece 
com a descoberta.

Quadrante III: Reconhecer

A maior concentração de artigos está no Quadrante III, em que 
as oportunidades são descobertas pela empresa, representando 
42% (37 artigos) do total. Esses estudos analisam o que ocorre 
dentro dos limites da empresa, concentrando-se em como elas 
se tornam capazes de descobrir as oportunidades existentes 
no ambiente. É importante destacar que, nessa perspectiva, são 
consideradas apenas as oportunidades descobertas, seguindo 
o pressuposto de que elas existem independentemente da 
empresa, pois são inerentes ao processo. 

Um trabalho relevante, nesse sentido, é o de Rezende et al. 
(2018), em que se destaca o estado de alerta do empreendedor 
como capacidade necessária para identificar oportunidades 
internacionais decorrentes de desequilíbrios de mercado. 
Essa publicação tem inspirado muitas pesquisas, que indicam 
as capacidades necessárias para descobrir oportunidades 
internacionais.

Seguindo essa abordagem, as pesquisas empíricas 
desse quadrante analisam as seguintes características do 
empreendedor, que permitem a descoberta de oportunidades 
internacionais: o estado de alerta (Rezvani et al., 2019); a 
capacidade dinâmica de gestão (Karra et al., 2008; Andersson e 
Evers, 2015; Urban e Sefalafala, 2015; Miocevic e Morgan, 2018), 
e de adaptação (Angeli e Grimaldi, 2010; Muñoz-Bullón et al., 
2015); a orientação empreendedora internacional (Vandor e 
Franke, 2016); a percepção do empreendedor (Muzychenko e 
Liesch, 2015; Pinho et al., 2018); as competências linguísticas 
(Hurmerinta et al., 2015), e culturais (Muzychenko, 2008; 
Vinogradov e Jørgensen, 2017; Nkongolo-Bakenda e 
Chrysostome, 2020); e a capacidade cognitiva (Butler et al., 
2010; Sahai e Frese, 2019; Kiss et al., 2020). 

Um grupo de autores se dedicou também a compreender 
como as características da organização influenciam os processos 
de descobertas das oportunidades internacionais, analisando os 
seguintes aspectos: a cultura organizacional (Dimitratos et al., 
2016; Nordman e Tolstoy, 2016; Kumar e Sharma, 2018); os 
recursos e capacidades (Kumar e Sharma, 2018; Di Gregorio et 
al., 2008); a tecnologia (Aspelund e Moen, 2003; Park e Yoon, 
2017); a gestão de recursos humanos internacionalmente 
(Clark e Lengnick-Hall, 2012); e as características de empresas 
familiares (Ratten e Tajeddini, 2017).

A descoberta das oportunidades internacionais ainda foi 
estudada com base na influência: da aprendizagem (Lee e 
Williams, 2007; Kauppinen e Juho, 2012; Fayena et al., 2020); 
da obtenção de conhecimento (Eerme e Nummela, 2019); 
da abordagem de effectuation (Uthamaputhran, 2018); e, de 
maneira mais genérica, dos determinantes do processo de 
sua identificação (Angeli e Grimaldi, 2010; Caiazza, 2014; 
Urban e Willard, 2017; Veilleux et al., 2018). Além disso, foram 
desenvolvidos um modelo (Pearson et al., 2010) e uma escala 
(Mostafiz et al., 2019) para o auxílio nesse processo.

Quadrante Iv: Aceitar

A outra possibilidade é de que as oportunidades internacionais 
sejam descobertas por fontes externas à empresa, fatores que 
tanto podem proporcionar o acesso a elas, como limitar a 
percepção da empresa, que fica restrita ao que lhes é apresentado 
por seus parceiros (Galdino e Rezende, 2015).

Esse quadrante representa 23% (20) do total de artigos, 
cujas explicações partem, principalmente, da perspectiva 
das redes de relacionamento (Wilkinson et al., 2000; Mort e 
Weerawardena, 2006; McGaughey, 2007; Ellis, 2011; Piantoni et 
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al., 2012; Della Corte et al., 2013; Schweizer, 2013; Nowiński e 
Rialp, 2016; Lindstrand e Hanell, 2017; Bai e Johanson, 2018; 
Ma et al., 2019; Masiello e Izzo, 2019; Urban, 2019).

Ellis (2011), por exemplo, observou que, embora o 
reconhecimento de oportunidades internacionais dependesse 
do acesso às informações disponíveis, a partir dos laços 
sociais internacionais, a busca por parceiros externos era 
um processo incerto e complexo, resultando em altos custos. 
Nessa mesma linha, Nowiński e Rialp (2016) explicaram como 
a identificação das oportunidades internacionais por parte dos 
empreendedores depende das redes. 

Além disso, em estudos mais recentes, Ahmadian e 
Abdolmaleki (2018) verificaram que todos os tipos de redes 
(sociais, de negócios e institucionais) afetam positivamente 
o reconhecimento de oportunidades internacionais. Bai e 
Johanson (2018, p. 177), constataram, ainda, que “a capacidade 
de redes é também a capacidade de identificar oportunidades”. 
Corroborando essa visão, Lindstrand e Hanell (2017) afirmam 
que as redes tornam a empresa capaz de explorar mais 
oportunidades no mercado externo, apesar disso não ser um 
pré-requisito.

Outros assuntos discutidos sobre a descoberta das 
oportunidades, a partir de fontes externas à empresa, envolvem: 
os serviços de consultoria (Kindl e Casais, 2019); a influência 
do contexto (Cesinger et al., 2012; Reilly e Scott, 2014); o 
mapeamento ambiental estratégico (Ivančić et al., 2017; 
Sleuwaegen, 2013); e a distância psíquica (Bhowmick, 2019).

Integração entre os Quadrantes

Além do que foi proposto nos quadrantes anteriores (Figura 
2), as oportunidades podem representar integrações entre as 
possibilidades, ou seja, como não são mutuamente excludentes, 
espera-se que haja uma combinação entre quadrantes. Nesse 
sentido, foram identificadas publicações em que as situações 
ocorrem de forma simultânea: oportunidades criadas e/ou 
descobertas dentro e/ou fora dos limites da empresa, conforme 
ilustrado a seguir (Figura 9).

Fig. 09
Literatura internacional: integração entre os quadrantes
Fonte: Dados da pesquisa

Dentre as integrações possíveis, é pertinente destacar as 
publicações que abordam, de forma conjunta, os processos 
de criação e de descoberta de oportunidades internacionais, 
previstos na fundamentação como processos de identificação. 
Essas publicações só não abrangem as integrações I e II, e III e 
IV, que serão discutidas posteriormente.

Integrações entre os processos de descoberta e 
de criação de oportunidades internacionais

Embora os autores tenham demonstrado pouco interesse em 
estudar apenas os processos de criação de oportunidades 
internacionais, mais recentemente, vem aumentando o 
interesse por analisar, de forma conjunta, oportunidades criadas 
e descobertas, tendo sido identificados 12 artigos (14%) com 
essa abordagem.

O primeiro trabalho de natureza teórica disposto a fazer 
isso foi o de Chandra e Coviello (2010), dez anos após o estudo 
(identificado neste estudo bibliométrico) que aborda as 
oportunidades descobertas de fonte externa, por meio de redes 
(Wilkinson et al., 2000). 

Os artigos de natureza teórica, que abordam simultaneamente 
os processos de descoberta e de criação, fazem a revisão 
da literatura com o intuito de: propor uma tipologia para 
explicar como os clientes podem atuar como empreendedores 
internacionais, descobrindo e criando oportunidades (Chandra e 
Coviello, 2010); sugerir uma tipologia de empresas (Peiris et al., 
2012); evidenciar como o contexto influencia na identificação e 
na criação de oportunidades internacionais (Żur, 2015); e propor 
a expansão da discussão sobre o empreendedorismo social para 
o empreendedorismo internacional (Zahra et al., 2014).

Dentre os artigos empíricos que abordam os processos 
de criação e de descoberta, três tratam das oportunidades 
estabelecidas dentro dos limites da empresa (Integração I e III), 
a partir das características do empreendedor. São eles os de: 
(1) Chandra et al. (2015), que desenvolvem a ideia de portfólio 
de oportunidades, explicando como um conjunto de aspectos 
relacionados aos processos de descoberta e de criação das 
oportunidades pode impactar o desempenho empreendedor 
internacional; (2) Oyson e Whittaker (2015), que destacam 
as oportunidades potenciais, relacionando-as aos aspectos 
cognitivos do empreendedor; e afirmam que o processo de 
criação se refere à efetivação das oportunidades, relacionada à 
ação empreendedora; e (3) Haaja (2020), que analisa como os 
empreendedores utilizam suas imagens mentais para perceber 
(ou não) oportunidades internacionais, vendo o processo de 
seu reconhecimento como uma construção social, que envolve 
descoberta e criação. 

Outros dois artigos tratam igualmente dos processos de 
criação e de descoberta das oportunidades internacionais, 
considerando, todavia, as fontes externas à empresa 
(Integração II e IV). São eles: (1) Santangelo e Meyer (2011), 
para os quais a descoberta das oportunidades é a base para a 
decisão de compromisso (estratégia pretendida); enquanto a 
criação envolve a capacidade de assumir uma posição de rede 
(estratégia realizada); e (2) Mainela et al. (2018), que discutem 
a oportunidade coletiva na perspectiva de um conjunto de 
atores em busca do empreendedorismo internacional, formado 
por redes, contextos culturais e institucionais. Nesse sentido, a 
crença sobre se as oportunidades são descobertas ou criadas 
depende do processo de construção social em que os atores 
estão envolvidos. 

Por fim, três dos artigos abordam as oportunidades criadas 
e as descobertas como sendo decorrentes de fontes internas 
e externas, ou seja, a junção entre todos os quadrantes: 
(1) Chetty et al. (2018) explicam como os processos de 
descoberta e de criação de oportunidades internacionais, que 
ocorrem a partir da obtenção de conhecimento, recursos e 
da atuação em rede, apoiam-se mutuamente, atuando como 
facilitadores da entrada no mercado externo; (2) Bai e Johanson 
(2019) adotam a abordagem de redes e a visão baseada no 
conhecimento para analisar a inovação em jovens negócios 
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internacionais, argumentando que, quanto mais as empresas 
se envolvem com parceiros de negócios internacionais e mais 
obtêm conhecimentos, mais se tornam capazes de identificar 
e de criar oportunidades internacionais de inovação; e, por 
fim, (3) Tuomisalo (2019), que explica como a orientação 
empreendedora, a experiência, a obtenção de conhecimentos 
tecnológicos e comerciais, o contexto, e as características 
institucionais influenciam nos processos de descoberta e de 
criação das oportunidades internacionais, antes mesmo da 
abertura do negócio. 

Esses artigos demonstram como a análise dos processos 
de criação das oportunidades internacionais é possível e 
promissora empiricamente. 

Integração entre I e II

Apesar da expressiva quantidade de trabalhos que integram 
descoberta e criação, foi identificado apenas um artigo acerca 
da criação de oportunidades internacionais, considerando 
as origens interna e externa. Trata-se do de Elo e Vincze 
(2019), que explica como as empresas interessadas em atuar 
internacionalmente se beneficiam da contratação de imigrantes. 
Suas características empreendedoras e seus contatos em rede 
internacionais possibilitam a transferência de conhecimento e 
de tecnologia entre países, favorecendo o surgimento de novas 
ideias e a criação de oportunidades.

Integração entre III e IV

Finalmente, foram identificados estudos que abordam as 
oportunidades internacionais descobertas por meio de fontes 
interna e externa. Esses artigos (14) representam 16% do total e, 
em geral, apoiam-se na explicação das redes de relacionamento, 
combinadas com fatores internos, como: as aspirações dos 
empreendedores (Westhead, 2008); a experiência internacional 
(Hilmersson e Papaioannou, 2015); o conhecimento (Zaefarian 
et al., 2016); a experiência internacional e a pesquisa sistemática 
(Kraus et al., 2017); a aprendizagem (Johanson e Vahlne, 2009; 
Laperrière e Spence, 2015; Bhatti et al., 2016); o estado de alerta 
(Cuero Acosta et al., 2017); a tecnologia (Mainela et al., 2011); 
os recursos (Senik e Sham, 2011); a cognição e o capital humano 
(Tabares et al., 2020); e a orientação empreendedora (Styles e 
Genua, 2008).

Apenas dois artigos se afastam da explicação sobre as redes 
de relacionamento: (1) o de Muzychenko (2008), que analisa 
como o ambiente multicultural influencia as competências, 
a cognição e a tomada de decisão dos empreendedores 
que identificam as oportunidades internacionais; e, mais 
recentemente, (2) Lundberg e Rehnfors (2018), que analisam 
como as características dos empreendedores e o ambiente 
institucional se associam com os tipos de oportunidades. 

Como já previsto e evidenciado, as publicações que abordam 
as descobertas das oportunidades internacionais são numerosas. 

DISCUSSÃO SOBRE OS ARTIGOS ANALISADOS

Diante dessa diversidade de abordagens e de classificações 
acerca das oportunidades internacionais, percebe-se que a 
maior parte dos artigos ainda se concentra nas descobertas 
pela empresa, por meio de fonte interna, ou seja, entende-
se que as oportunidades já existem, cabendo às empresas/
empreendedores descobri-las e capturá-las (por exemplo, 
Mostafiz et al., 2019; Nkongolo-Bakenda e Chrysostome, 2020). 

Nesse sentido, a literatura sugere que o gestor otimize os 
processos de identificação e de exploração de oportunidades 
internacionais, por meio de tarefas, como o escaneamento dos 
países e a análise da atratividade dos mercados (Cavusgil et 
al., 2016). Kalinic, et al. (2014) ainda explicam que as teorias 
tradicionais de internacionalização recomendam coletar 
informações, identificar cenários, selecionar o objetivo e 
estabelecer as linhas de ação.

Essas abordagens, que enfatizam os aspectos estruturais 
e as análises ambientais, ignoram, todavia, muitos aspectos 
fundamentais, como a complementaridade dos recursos 
entre as empresas, que substitui a necessidade de eles serem 
desenvolvidos internamente; e a dependência do caminho (fonte 
interna das oportunidades), capaz de limitar ou de expandir as 
oportunidades. Além disso, não considerar esses aspectos pode 
limitar a análise, sobretudo em contextos dinâmicos e globais 
(Chandra, 2017). 

Essas análises ignoram, ainda, a capacidade de as empresas 
atuarem no desenvolvimento de oportunidades (criação das 
oportunidades), determinando a estrutura do mercado, por 
meio da inovação e da aprendizagem (Carvalho, 2017). Isso se 
dá porque é difícil avaliar uma oportunidade estratégica sem 
analisar os recursos que a empresa traz (Shuen et al., 2014). 
Outro aspecto é que a empresa pode não dispor de tempo nem 
de recursos para obter tantas informações quanto necessárias 
para realizar todas as análises ambientais recomendadas 
(Kalinic et al., 2014).

Nessa perspectiva, tem emergido alguns estudos, que 
abordam a natureza dinâmica das oportunidades internacionais, 
ressaltando aspectos de natureza social e a percepção dos 
recursos envolvidos (Mainela e Puhakka, 2011; Hannibal et al., 
2016). Nesse sentido, Sarasvathy et al. (2014) argumentam que, 
com relação a essa natureza dinâmica, não apenas a percepção 
dos empreendedores sobre as oportunidades pode mudar, mas 
também as oportunidades, propriamente ditas, modificadas 
ou criadas a partir das ações dos empreendedores e da sua 
interação com as partes envolvidas.

Ademais, destaca-se que a abordagem de effectuation 
tem sido adotada nos estudos sobre a atuação internacional, 
envolvendo basicamente três características: incerteza 
transfronteiriça, recursos limitados e dinâmica de rede. Ao invés 
de fazer análises competitivas detalhadas, opta-se por realizar 
alianças estratégicas para reduzir as incertezas e proporcionar 
o aumento dos meios. Isso demanda ser capaz de mobilizar 
recursos e capacidades diante das contingências. Assim, mesmo 
que as possibilidades estejam disponíveis para várias empresas, 
o que torna a oportunidade relevante é a resposta não óbvia 
dada por cada uma delas (Kalinic et al., 2014).

Sendo assim, o processo de effectuation foi integrado 
à perspectiva de redes, na explicação do processo de 
internacionalização (Schweizer et al., 2010), ganhando cada vez 
mais espaço nos processos pelos quais as oportunidades são 
identificadas e exploradas.

Por muito tempo, o conhecimento foi a principal explicação 
para a capacidade de perceber oportunidades internacionais e de 
assumir compromissos (Johanson e Vahlne, 1977), sendo ainda 
relevante nos processos de sua identificação (Bai e Johanson, 
2019; Eerme e Nummela, 2019). Contudo, nem sempre o 
exportador, detentor de conhecimentos, é quem inicia o processo 
de internacionalização ou o expande, haja vista a possibilidade 
de isso ser feito pelo importador ou por intermediários (por 
exemplo, Chandra e Coviello, 2010; Nowiński e Rialp, 2015; 
Lindstrand e Hanell, 2017; Ahmadian e Abdolmaleki, 2018).
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As oportunidades podem, portanto, ser descobertas inteiramente 
ao acaso, na ausência de conhecimentos considerados relevantes. 
Nesses casos, elas decorrem das interações da empresa com 
a sua rede. Nessa perspectiva, as oportunidades ainda são 
descobertas, mas a fonte passa a ser externa à empresa. 

O papel das redes, contudo, pode ser diferente, em função da 
concepção que os autores assumem, isto é, elas são reconhecidas 
como uma forma de: (a) obter conhecimentos necessários 
para internacionalizar (Johanson e Vahlne, 2009; Ahmadian e 
Abdolmaleki, 2018); (b) complementar os recursos da empresa, 
para atuar nos mercados externos (Oviatt e Mcdougall, 2005); 
ou, simplesmente, (c) proporcionar a descoberta passiva 
(Zaefarian et al., 2016).

Para Carvalho (2017), as redes podem atuar tanto na 
descoberta, quanto na criação de oportunidades, sendo que 
as geradas por fonte externa à empresa representam uma 
abordagem pouco usual (Mainela e Puhakka, 2011; Dörry, 2016; 
Hannibal et al., 2016); e as criadas internamente, são ainda mais 
escassas (Kalinic et al., 2014).

Ademais, não é tão óbvia a distinção entre as fontes 
interna e externa, e entre a criação e a descoberta de 
oportunidades internacionais, visto que, durante os processos 
de internacionalização, pode haver, por exemplo, um misto de 
momentos de descoberta e de criação. No artigo de Kalinic, et 
al. (2014), que trata dos processos de criação por fonte interna, 
a evidência de que os relacionamentos são construídos durante 
a exploração das oportunidades não anula o fato de que eles 
também podem evidenciá-las aos empreendedores – embora os 
autores se concentrem na primeira situação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura sobre oportunidades internacionais tem se 
expandido na busca pela explicação acerca de como elas surgem 
e são identificadas. O estudo bibliométrico ora desenvolvido, 
contudo, destaca algumas lacunas no desenvolvimento das 
pesquisas da área, contribuindo para preenchê-las com o 
desenvolvimento de uma matriz, que, de forma simples e 
objetiva, representa o cerne das discussões existentes sobre o 
assunto. Além disso, este estudo indica os caminhos percorridos 
pelos estudiosos em questão, bem como permite discorrer sobre 
potenciais temas para pesquisas futuras. 

Os trabalhos aqui identificados representam vinte anos 
de pesquisa, sendo os dez últimos voltados aos processos de 
criação de oportunidades internacionais. Isso reflete uma 
predominância de estudos sobre a descoberta de oportunidades, 
especialmente do ponto de vista interno da empresa, com base 
na crença de que elas existem “lá fora” e cabe às empresas 
explorá-las (Ellis, 2011; Chandra, 2017). 

Não obstante, o aumento do interesse em considerar os 
processos de criação pode indicar uma quebra de paradigma nos 
estudos sobre a internacionalização de empresas. As mudanças 
de paradigma, porém, costumam ser graduais, o que justifica 
a quantidade ainda limitada de trabalhos nessa perspectiva. 
De qualquer modo, a compreensão, neste estudo apresentada, 
já representa um avanço na literatura, principalmente por 
demonstrar como, exatamente, essa mudança de percepção tem 
ocorrido. 

Como sugestão para estudos futuros, um caminho possível é 
o desenvolvimento de mais pesquisas sobre como as empresas 
podem criar oportunidades internacionais, a partir dos seus 
recursos e capacidades; ou sobre como os diferentes atores 
podem colaborar nesse processo de criação. Percebe-se que, 

mesmo os estudos que abordam a criação e a descoberta de 
forma conjunta, tendem a subjugar os processos de criação. 
Assim, fortalecer a compreensão de que as oportunidades 
internacionais podem ser criadas ou descobertas tornaria a 
visão mais ampla, ao considerar que ambas as formas podem se 
complementar, dentro do processo de internacionalização das 
empresas. 

Além disso, percebe-se uma crença de que as oportunidades 
internacionais descobertas estão mais relacionadas ao ambiente 
interno; e as criadas, ao externo. No entanto, dar enforque ao 
ambiente interno ou ao externo tende a limitar a compreensão, 
pois é preciso entender que, ao longo do caminho, tanto a 
própria empresa pode atuar na identificação das oportunidades, 
quanto os atores externos podem fazê-lo. Isso permite captar 
um quadro mais próximo da real história da empresa, no que 
diz respeito à sua relação com as oportunidades internacionais. 
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